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APRESENTAÇÃO

A coletânea Gênero e sexualidade Lugares, história e condições, reúne neste terceiro 
volume oito artigos para problematizar as relações de gênero na contemporaneidade.

A partir da virada do século XIX para o XX, com o advento da Psicanálise, estudando 
a histeria e se questionando sobre o que quer uma mulher, e com as discussões em torno 
das Ciências Sociais e Humanas, que procuravam encontrar um lugar social para os 
homens e mulheres, e sobretudo, com o advento das pesquisas culturais e feministas, 
indagando sobre a participação dos grupos minoritários na sociedade, as pesquisas sobre 
sexualidade e gênero ganham espaço nos meios acadêmicos.

Do questionamento sobre como se constrói uma mulher, à despatologização da 
homossexualidade, e à luta pela igualdade de direitos, um leque infinito de possibilidades 
discursivas é aberto, na tentativa tanto de remediar os efeitos danosos de intolerância e 
tradicionalismo, quanto de construção de subjetividades impares.

Espero que pela leitura dos textos que se seguem, uma abertura crítica sobre a 
diversidade das possibilidades de leituras sobre a questão do gênero surja para cada leitor.

Uma boa leitura a todos!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: Objetivos: identificar a frequência 
de casos de violência física na população adulta 
notificados no Espírito Santo e sua associação 
com as características da vítima, do agressor 
e do evento. Métodos: estudo epidemiológico, 
analítico, transversal, feito com todos os casos 
de violência física notificados no Espírito Santo 
contra indivíduos em idade adulta, de 20 a 59 
anos de idade, entre os anos de 2011 e 2018. 
O banco de dados refere-se às notificações 
de violência no Sistema de Informação de 
Agravos e Notificação. A variável dependente 
foi a violência física e as independentes as 
características da vítima, do agressor e do 
evento. O estudo foi aprovado pelo comitê de 

ética. A análise foi realizada pelo programa Stata 
16.0 e os resultados da regressão de Poisson 
apresentados por meio da razão de prevalência 
ajustada. Resultados: a violência física contra 
a pessoa adulta foi responsável por 63,3% dos 
casos notificados, sendo maior a prevalência 
entre vítimas do sexo masculino, adultos jovens, 
declarados pretos ou pardos, com até 4 anos 
de estudo, sem deficiências ou transtornos, que 
possuíam companheiro e residiam em zona rural. 
Quanto aos agressores, foi mais frequentemente 
praticada por pessoas de 25 anos e mais, do 
sexo feminino, com vínculo afetivo de parceiro 
íntimo (ex ou atual) e com a suspeita de uso de 
álcool. Ainda, o desfeche esteve associado a 2 
ou mais agressores, a ocorrência em via pública 
e caráter único. Conclusões: a violência física 
na população adulta apresentou uma frequência 
significativa no Espírito Santo no período de 2011 
a 2018, e esteve associada às características 
da vítima, do agressor e da ocorrência. Os 
resultados apontam para a necessidade de 
capacitar as equipes assistenciais para o 
manejo e a identificação dos casos, bem como 
fortalecer os sistemas de informação em saúde 
para subsidiar o desenvolvimento de ações de 
enfrentamento desse agravo.
PALAVRAS-CHAVE: Violência. Violência contra 
a mulher. Sistemas de informação.

ABSTRACT: Objectives: to identify the 
frequency of cases of physical violence in the 
adult population reported in Espírito Santo and 
its association with the characteristics of the 
victim, the aggressor and the event. Methods: an 
epidemiological, analytical, cross-sectional study 
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carried out with all cases of physical violence reported in Espírito Santo against adults aged 
between 20 and 59 years old, between 2011 and 2018. The database refers to to notifications 
of violence in the Information System on Diseases and Notification. The dependent variable 
was physical violence and the independent variables were the characteristics of the victim, the 
aggressor and the event. The study was approved by the ethics committee. The analysis was 
performed using the Stata 16.0 program and the Poisson regression results were presented 
using the adjusted prevalence ratio. Results: physical violence against adults was responsible 
for 63.3% of the reported cases, with a higher prevalence among male victims, young adults, 
declared black or brown, with up to 4 years of schooling, without disabilities or disorders, who 
had a partner and lived in rural areas. As for the aggressors, it was more frequently practiced 
by people aged 25 years and over, female, with an affective bond with an intimate partner 
(former or current) and with suspected alcohol use. Also, the outcome was associated with 
2 or more aggressors, the occurrence on public roads and unique character. Conclusions: 
physical violence in the adult population presented a significant frequency in Espírito Santo 
from 2011 to 2018, and was associated with the characteristics of the victim, the aggressor 
and the occurrence. The results point to the need to train care teams for the management 
and identification of cases, as well as strengthening health information systems to support the 
development of actions to face this problem.
KEYWORDS: Violence. Violence against women. Information systems.

INTRODUÇÃO
A violência é um fenômeno complexo, multicausal e de interesse para diversas 

áreas, principalmente para a saúde pública. A Organização Mundial da Saúde define a 
violência como o uso intencional de força física ou poder, real ou ameaça, contra si ou 
outrem, ou contra um grupo ou comunidade, podendo resultar em lesão, dano psicológico, 
morte, prejuízo no desenvolvimento ou privação (WHO, 1996).

Por violência física entende-se atos violentos com uso de força física de maneira 
intencional, não acidental, a fim de ferir, lesionar, causar dor, sofrimento ou morte, deixando 
ou não marcas visíveis no corpo da vítima (BRASIL, 2016).

Todos os anos, cerca de 1,25 milhões de pessoas em todo o mundo perdem suas 
vidas por lesões relacionadas à violência, e outras dezenas de milhões sofrem com a 
violência não fatal e seus impactos em atendimentos de saúde invasivos, hospitalizações, 
incapacitação temporária ou permanente de suas atividades e necessidade de cuidados 
e reabilitação física e mental de longo prazo (WHO, 2021). No Brasil, a magnitude desse 
agravo e seus impactos na sociedade pode ser presumida partindo do pressuposto de que 
4,1% da população, cerca de 6,6 milhões de brasileiros com 18 anos ou mais de idade, 
sofreram algum tipo de violência física no último ano (IBGE, 2020).

As vítimas da violência física amargam suas consequências, que podem ir para além 
das lesões fatais e não fatais, perpassando pelo aumento dos riscos de doenças mentais 
e suicídio, tabagismo, abuso de uso de álcool e outras substâncias, doenças crônicas e 
problemas de ordem social (OMS, 2021)



 
Gênero e sexualidade: Lugares, história e condições 3 Capítulo 6 55

A magnitude e os impactos da violência na qualidade de vida das pessoas expõem 
a necessidade de tornar esse agravo parte da agenda de prioridades do setor da saúde, 
visto que, por suas ações ou as de setores afins, é possível reduzir e prevenir a violência 
que mata e incapacita (MINAYO et al., 2018). 

Nesse sentido, a realização de estudos como este tem lugar estratégico para permitir 
adequada compreensão do fenômeno da violência e, por conseguinte, o fomento de ações 
de enfrentamento a esse fenômeno. Assim sendo, este estudo teve por objetivo identificar 
a frequência da notificação de violência física na população adulta no estado do Espírito 
Santo, no período de 2011 a 2018, e verificar as suas associações com as características 
da vítima, do agressor e da ocorrência.

MÉTODOS
Trata-se de um estudo transversal, epidemiológico, realizado com os dados 

referentes às notificações de violência registradas no Sistema de Informação de Agravos 
e Notificação (SINAN) do estado do Espírito Santo, Brasil, entre os anos de 2011 e 2018. 
Foram incluídos nas análises os registros de notificação de adultos de 20 a 59 anos de 
idade, e a opção pelo período de coleta se deu pela efetivação da obrigatoriedade da 
notificação dos casos de violência pelos serviços assistenciais a partir da Portaria 104 de 
janeiro de 2011 (BRASIL, 2011).

Neste estudo, a variável dependente foi a violência interpessoal do tipo física (sim/
não) e as variáveis independentes foram as características da vítima como sexo (masculino/
feminino), faixa etária (20 a 29 anos/30 a 39 anos/40 a 49 anos/50 a 59 anos), raça/cor 
(branca/preta ou parda), escolaridade (0 a 4 anos de estudo/5 a 8 anos de estudo/9 anos 
ou mais de estudo), situação conjugal (sem companheiro/com companheiro), presença 
de deficiências/transtornos (sim/não) e zona de residência (urbana ou periurbana/rural); 
as características do agressor, como faixa etária (até 24 anos/25 anos ou mais), sexo 
(masculino/feminino/ambos), vínculo com a vítima (parceiro íntimo ex ou atual/conhecido/
desconhecido) e suspeita de uso de álcool (sim/não); e as características do evento como 
número de envolvidos (um/dois ou mais), local da ocorrência (residência/via pública/outros), 
caráter de repetição (sim/não) e necessidade de encaminhamentos (sim/não).

A análise descritiva foi realizada por meio das frequências relativa e absoluta com 
intervalos de confiança de 95%, a análise bivariada pelo teste Qui-Quadrado de Pearson 
e a análise multivariada pela Regressão de Poisson, mediante modelo hierárquico com as 
características da vítima em primeiro nível seguidas pelas características do agressor e 
da ocorrência em segundo nível. As variáveis que obtiveram valor de p menor que 0,2 na 
análise bivariada entraram no modelo e sua manutenção seguiu valor de p menor que 0,05. 
Os resultados das análises bruta e ajustada foram expressos em Razão de Prevalência 
(RP) com intervalos de confiança de 95% (IC 95%). Todas as análises foram realizadas 
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com o software Stata 14.1.
Este estudo foi aprovado por Comitê de Ética em Pesquisa com parecer de número 

2.819.597 e observadas as normas e diretrizes das Resoluções 466/2012 e 510/2016 do 
Conselho Nacional de Saúde (CAAE: 88138618.0.0000.5060).

RESULTADOS
A respeito das notificações de violência interpessoal na população adulta registradas 

no estado do Espírito Santo nos anos de 2011 a 2018, a violência física foi responsável 
por 63,3% (IC 95%: 62,7-63,9) dos casos notificados (dados não apresentados em tabela).

Ao observar a Tabela 1, encontramos uma população composta, predominantemente, 
por pessoas do sexo feminino (P: 80,4%; IC 95%: 79,8-81,1), adultos mais jovens com 
idades entre 20 e 29 anos (P: 35,6%; IC 95%: 34,8-36,4) e 30 a 39 anos (P: 34,1%; IC 95%: 
34,1-35,6), autodeclarados pretos ou pardos (P: 69,6%; IC 95%: 68,8-70,4), com 9 anos ou 
mais de estudo (P:50,7% ; IC 95%: 49,7-51,8), sem deficiências ou transtornos (P: 89,3%; 
IC 95%: 88,7-89,8) e residentes em área urbana ou periurbana (P: 87,7% ; IC 95%: 87,2-
88,2). No que diz respeito à situação conjugal da vítima, o grupo ficou divido de maneira 
semelhante entre os que possuíam e os que não possuíam companheiro (para ambos P: 
50%; IC 95%: 49,1-50,9).

Quanto às características do agressor, em 77% dos casos eram pessoas do sexo 
masculino (IC 95%: 76,3-77,8), com 25 anos ou mais de idade (P: 74,3%; IC 95%: 73,4-
75,3), que possuíam vínculo de parceiro íntimo, anterior ou atual, com suas vítimas (P: 
59,2%, IC 95%: 58,4-60,2) e que tinham a suspeita do uso de álcool na ocorrência (P: 52,2; 
IC 95%: 51,2-53,2) (Tabela 1).

Sobre a ocorrência, observou-se a participação de apenas um agressor em cerca 
de 84% dos casos (P: 83,8%; IC 95%: 83,2-84,5), sendo o local de maior ocorrência a 
residência (P: 68,1; IC 95%: 67,2-68,9) e tendo por característica a repetição do evento 
em 54,7% das notificações (IC 95%: 53,8-55,7). Em 83,2% dos casos (IC 95%: 82,6-83,8), 
houve a necessidade de encaminhamento para outros serviços (Tabela 1).
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Variáveis N % IC 95%

Sexo

Masculino 2795 19,6 19,0-20,3

Feminino 11469 80,4 79,8-81,1

Faixa etária 

20 a 29 anos 5078 35,6 34,8-36,4

30 a 39 anos 4970 34,8 34,1-35,6

40 a 49 anos 2868 20,1 19,5-20,8

50 a 59 anos 1348 9,5 9,0-9,9

Raça/Cor

Branca 3799 30,4 29,6-31,2

Preta/Parda 8696 69,6 68,8-70,4

Escolaridade

0 a 4 anos 1601 17,3 16,6-18,1

5 a 8 anos 2955 32,0 31,0-32,9

9 anos ou mais 4692 50,7 49,7-51,8

Situação conjugal

Sem companheiro 6115 50,0 49,1-50,9

Com companheiro 6112 50,0 49,1-50,9

Deficiências/Transtornos

Não 10739 89,3 88,7-89,8

Sim 1293 10,7 10,2-11,3

Zona de residência

Urbana/Periurbana 12248 87,7 87,2-88,2

Rural 1716 12,3 11,8-12,9

Faixa etária do agressor

0 – 24 anos 2201 25,7 24,8-26,6

25 anos ou mais 6375 74,3 73,4-75,3

Sexo do agressor

Masculino 9859 77,0 76,3-77,8

Feminino 2683 21,0 20,3-21,7

Ambos 255 2,0 1,8-2,3

Vínculo com a vítima

Parceiro íntimo (atual ou ex) 6792 59,2 58,4-60,2
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Conhecido 3400 29,7 28,8-30,5

Desconhecido 1271 11,1 10,5-11,7

Suspeita de uso de álcool

Não 4639 47,8 46,8-48,8

Sim 5070 52,2 51,2-53,2

Número de envolvidos

Um 10799 83,8 83,2-84,5

Dois ou mais 2083 16,2 15,5-16,8

Local de ocorrência

Residência 8493 68,1 67,2-68,9

Via pública 2612 20,9 20,2-21,7

Outros 1373 11,0 10,5-11,6

Violência de repetição

Não 4947 45,3 44,3-46,2

Sim 5985 54,7 53,8-55,7

Encaminhamento

Não 2195 16,8 16,2-17,5

Sim 10873 83,2 82,6-83,8

Tabela 1. Caracterização dos casos de violência interpessoal física notificados na população adulta, 
de acordo com os dados da vítima, do agressor e da ocorrência, no estado do Espírito Santo, entre os 

anos de 2011 e 2018.

Fonte: dados do estudo (SINAN).

Na análise bivariada apresentada na Tabela 2, observa-se relação entre a violência 
física e todas as variáveis estudadas, sendo elas sexo, idade, raça/cor, escolaridade, 
situação conjugal, área de residência e presença de deficiências/transtornos da vítima, 
bem como sexo e faixa etária do perpetrador, vínculo com a vítima, suspeita de uso de 
álcool pelo agressor, número de envolvidos e local da ocorrência, caráter de repetição da 
violência e necessidade de encaminhamento para outros serviços (p<0,05).
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Variáveis N % IC 95% p-valor

Sexo

Masculino 2.795 66,6 65,1-68,0 <0,001

Feminino 11.469 62,6 61,9-63,3

Faixa etária 

20 a 29 anos 5.078 63,1 62,1-64,2 0,014

30 a 39 anos 4.970 64,6 63,6-65,7

40 a 49 anos 2.868 62,0 60,6-63,4

50 a 59 anos 1.348 62,1 60,0-64,1

Raça/Cor

Branca 3.799 60,7 59,5-61,9 <0,001

Preta/Parda 8.696 65,6 64,8-66,4

Escolaridade

0 a 4 anos 1.601 72,0 70,1-73,8 <0,001

5 a 8 anos 2.955 67,3 65,9-68,6

9 anos ou mais 4.692 58,3 57,2-59,4

Situação conjugal

Sem companheiro 6.115 61,9 60,9-62,9 <0,001

Com companheiro 6.112 67,3 66,3-68,3

Deficiências/Transtornos

Não 10.739 69,2 68,5-69,9 <0,001

Sim 1.293 41,7 39,9-43,4

Zona de residência

Urbana/Periurbana 12.248 62,0 61,3-62,7 <0,001

Rural 1.716 77,9 76,1-79,6

Faixa etária do agressor

0-25 anos 2.201 62,9 61,2-64,4 <0,001

25 anos e mais 6.375 58,2 57,3-59,1

Sexo do agressor

Masculino 9.859 69,8 69,1-70,6 <0,001

Feminino 2.683 42,7 41,5-44,0

Ambos 255 82.5 77,9-86,4

Vínculo com a vítima

Parceiro íntimo (atual ou ex) 6.792 78,4 77,5-79,3 <0,001
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Conhecido 3.400 83,6 82,5-84,7

Desconhecido 1.271 66,9 64,8-69,0

Suspeita de uso de álcool

Não 4.639 55,8 54,7-56,8 <0,001

Sim 5.070 73,7 72,6-74,7

Número de envolvidos

Um 10.799 59,0 58,3-59,7 <0,001

Dois ou mais 2.083 84,6 83,1-86,0

Local de ocorrência

Residência 8493 58,2 57,4-59,0 <0,001

Via pública 2612 78,3 76,8-79,6

Outros 1373 71,6 69,5-73,5

Violência de repetição

Não 4.947 65,3 64,2-66,3 <0,001

Sim 5.985 60,3 59,3-61,2

Encaminhamento

Não 2195 58,6 57,0-60,2 <0,001

Sim 10873 63,8 63,1-64,5

Tabela 2. Análise bivariada da violência interpessoal física notificada na população adulta de acordo 
com as características da vítima, do agressor e da ocorrência, no estado do Espírito Santo, nos anos 

de 2011 a 2018.

Fonte: dados do estudo (SINAN).

Após análise ajustada, a violência física se apresentou 13% mais prevalente (RP: 
1,13; IC 95%: 1,10-1,16) entre pessoas do sexo masculino. Observou-se maior prevalência 
entre as vítimas com idades no grupo de 30 e 39 anos (RP: 1,07; IC 95%: 1,02-1,12) 
comparados com o grupo de 50 a 59 anos, e entre os autodeclarados pretos ou pardos (RP: 
1,03; IC 95%: 1,01-1,06) comparados aos de raça/cor autodeclarada branca. Observa-se 
ainda maior vitimização entre pessoas com até 4 anos de estudos (RP: 1,21; IC 95%: 
1,17-1,26) comparada às com 9 anos ou mais, e prevalência 77% maior entre os que 
não apresentaram deficiências ou transtornos (RP: 1,77; IC 95%: 1,67-1,88). Outras 
associações encontradas foi o fato de a vítima possuir companheiro (RP: 1,06; IC 95%: 
1,03-1,09) e residir em zona rural (RP: 1,14; IC 95%: 1,10-1,18) (Tabela 3).

Quanto às características do agressor, a Tabela 3 revela maior prevalência de 
perpetradores com menos de 25 anos de idade (RP: 1,07; IC 95%: 1,04-1,10), do sexo 
feminino (RP: 1,17; IC 95%: 1,14-1,20), com vínculo afetivo de parceiro íntimo (atual ou 
anterior) com a vítima (RP: 1,35; IC 95%: 1,26-1,44) e com suspeita de uso de álcool por 



 
Gênero e sexualidade: Lugares, história e condições 3 Capítulo 6 61

parte do agressor (RP: 1,07; IC 95%: 1,04-1,10).
Além disso, a violência física esteve associada a participação de dois ou mais 

agressores no evento (RP: 1,08; IC 95%: 1,05-1,11), acontecendo com 8% mais frequência 
em via pública (RP: 1,08; IC 95%: 1,05-1,12) e sem caráter de repetição (RP: 1,13; IC 95%: 
1,10-1,16) (Tabela 3).

Variáveis
Análise bruta Análise ajustada

RP IC 95% p-valor RP IC 95% p-valor

Sexo

Masculino 1,06 1,04-1,09 <0,001 1,13 1,10-1,16 <0,001

Feminino 1,0 1,0

Faixa etária

20 a 29 anos 1,02 0,98-1,06 0,014 1,05 1,00-1,11 0,006

30 a 39 anos 1,04 1,00-1,08 1,07 1,02-1,12

40 a 49 anos 0,99 0,96-1,04 1,02 0,97-1,07

50 a 59 anos 1,0 1,0

Raça/Cor

Branca 1,0 <0,001 1,0 0,024

Preta/Parda 1,08 1,06-1,11 1,03 1,01-1,06

Escolaridade

0 a 4 anos 1,23 1,20-1,27 <0,001 1,21 1,17-1,26 <0,001

5 a 8 anos 1,15 1,12-1,19 1,12 1,09-1,16

9 anos ou mais 1,0 1,0

Situação conjugal

Sem companheiro 1,0 <0,001 1,0 <0,001

Com companheiro 1,09 1,06-1,11 1,06 1,03-1,09

Deficiências/Transtornos

Não 1,66 1,59-1,73 <0,001 1,77 1,67-1,88 <0,001

Sim 1,0 1,0

Zona de residência

Urbana/Periurbana 1,0 <0,001 1,0 <0,001

Rural 1,26 1,23-1,29 1,14 1,10-1,18

Faixa etária do agressor

0-24 anos 1,08 1,05-1,11 <0,001 1,07 1,04-1,10 <0,001
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25 anos e mais 1,0 1,0

Sexo do agressor

Masculino 1,0 <0,001 1,0 <0,001

Feminino 0,61 0,59-0,63 1,17 1,14-1,20

Ambos 1,18 1,12-1,25 1,07 1,00-1,16

Vínculo com a vítima

Parceiro íntimo (atual ou ex) 1,17 1,13-1,21 <0,001 1,35 1,26-1,44 <0,001

Conhecido 1,25 1,21-1,29 1,26 1,19-1,34

Desconhecido 1,0 1,0

Suspeita de uso de álcool

Não 1,0 <0,001 1,0 <0,001

Sim 1,32 1,29-1,35 1,07 1,04-1,10

Número de envolvidos

Um 1,0 <0,001 1,0 <0,001

Dois ou mais 1,43 1,40-1,46 1,08 1,05-1,11

Local de ocorrência

Residência 0,81 0,79-0,84 <0,001 1,02 0,98-1,07 <0,001

Via pública 1,09 1,06-1,13 1,09 1,05-1,16

Outros 1,0 1,0

Violência de repetição

Não 1,08 1,06-1,11 <0,001 1,13 1,10-1,16 <0,001

Sim 1,0 1,0

Tabela 3. Análises bruta e ajustada das características da vítima, do agressor e da ocorrência 
relacionadas à violência interpessoal física notificada na população adulta, no estado do Espírito Santo, 

nos anos de 2011 a 2018.

Fonte: dados do estudo (SINAN).

DISCUSSÃO
Este estudo aponta a violência física como agravo frequente na população adulta, 

aparecendo em 63,3% dos casos de violência notificados e estando associada a vítimas do 
sexo masculino, adultos jovens, declarados pretos ou pardos, com até 4 anos de estudo, 
sem deficiências ou transtornos, que possuíam companheiro e residiam em zona rural. 
Esse tipo de violência também esteve associado a agressores com menos de 25 anos 
de idade, do sexo feminino, com vínculo afetivo de parceiro íntimo (ex ou atual) e com a 
suspeita de uso de álcool. As características da agressão associadas foram o envolvimento 
de 2 ou mais agressores, a ocorrência em via pública e o caráter de evento único.
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A violência física se mostrou a mais frequente entre as notificações de violência 
interpessoal, sendo responsável por quase dois terços dos registros (P: 63,3%; IC 95%: 
62,7-63,9). O predomínio da notificação de violência física em detrimento dos outros tipos 
de violência é corrente, uma vez que a compreensão do fenômeno e seus conceitos se 
confundem, percebendo a violência muitas vezes apenas como uma lesão que deixa 
marcas visíveis, desconsiderando os outros danos invisíveis aos olhos do observador 
(FIORINI, 2021). Além disso, para efeito de registro nos sistemas de informação, havendo 
mais de um tipo de violência em uma ocorrência, prevalece a principal ou aquela que gerou 
a demanda ao serviço notificador (BRASIL, 2016), favorecendo àquelas com impactos mais 
perceptíveis.

Sobre as características das vítimas, este estudo identificou prevalência 13% maior 
de violência física entre adultos do sexo masculino (RP: 1,13; IC 95%: 1,10-1,16). Em 
pesquisas de base populacional realizadas no Brasil e em outros países (MASCARENHAS, 
2021; ÖBERG, HEIMER, LUCAS, 2021) não se observou distinção significativa entre os 
sexos nesse tipo de violência, apesar das vítimas do sexo feminino predominarem em 
todos os tipos de violência interpessoal, apontando para a complexa relação do fenômeno 
com as desigualdades que permeiam a sociedade, principalmente as desigualdades de 
gênero.

No que diz respeito à idade das vítimas, foi observada maior frequência no grupo 
entre 30 e 39 anos de idade (RP: 1,07; IC 95%: 1,02-1,12). No Brasil, adultos mais jovens 
entre 18 e 29 anos de idade predominam entre as vítimas de violências, inclusive nas 
tipificadas como físicas (MASCARENHAS, 2021).

A associação revelada entre a violência física e vítimas declaradas pretas ou pardas 
(RP: 1,03; IC 95%: 1,01-1,06) deve ser analisada observando a complexidade do fenômeno. 
Apesar dessa relação ser apresentada em outros estudos (MASCARENHAS, 2021), a 
desigualdade racial no país reflete diretamente tanto nas políticas sociais e de segurança 
quanto nas violências, não permitindo sua análise descolada do cenário socioeconômico 
brasileiro.

Essa reflexão também se estende quando verificamos a associação entre a violência 
física e vítimas com até 4 anos de estudo (RP: 1,21; IC 95%: 1,17-1,26). Esse agravo tem 
maior prevalência e evidência entre pessoas com menores condições socioeconômicas, 
postas as diferenças na coesão social, na autonomia e nas relações estabelecidas nesse 
cenário (SOARES; GUIMARÃES; BONFADA, 2021).

Este estudo apresentou, ainda, frequência 77% maior de violência física entre as 
vítimas que não possuíam deficiências ou transtornos (RP: 1,77; IC 95%: 1,67-1,88). Esse 
dado deve ser analisado com cautela, uma vez que pode ser particularmente difícil para 
as pessoas com deficiências ou transtornos denunciarem agressões sofridas, seja por 
dependência ou medo dos seus algozes, ou mesmo por dificuldades de expor eventos 
traumáticos e ter seus relatos validados pelas instituições (DAMMEYER; CHAPMAN, 2018).
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Ainda entre os casos notificados de violência física, foi observada a associação com 
o vínculo de parceiro íntimo (atual ou anterior) (RP: 1,35; IC 95%: 1,26-1,44). Seguindo a 
mesma linha, também foi observada maior frequência de violência física entre as vítimas 
que declararam possuir companheiro (RP: 1,06; IC 95%: 1,03-1,09). Esse resultado traz 
consigo o peso das relações afetivas nas quais impera a dominação, a subordinação e as 
desigualdades entre direitos e deveres das partes, realidade crescente em muitos lares 
brasileiros com pouca ou nenhuma interferência externa (MOROSKOSKI, 2021). Esse 
resultado insere a violência não apenas nos ambientes sociais e coletivos, mas também no 
espaço restrito e privado do cotidiano dos indivíduos.

Sobre a área de residência das vítimas, a violência física notificada esteve associada 
às residentes em zona rural (RP: 1,14; IC 95%: 1,10-1,18). Esse resultado é preocupante 
do ponto de vista das instituições assistenciais, uma vez que essas comunidades 
enfrentam a escassez e a distância de equipamentos públicos e de serviços de assistência 
social, de saúde e de segurança pública, normalmente concentrados em áreas urbanas, 
potencializadas por realidades socioeconômicas precárias e limitadas oportunidades de 
trabalho e renda, fatores vulnerabilizantes para a constituição de situações de violência 
(BUENO; LOPES, 2018).

No que se refere às características dos agressores, foi observada maior frequência 
de violência física entre perpetradores mais jovens com até 25 anos de idade (RP: 1,07; IC 
95%: 1,04-1,10). De maneira geral, as pesquisas apontam para agressores jovens, quando 
observamos menor controle emocional, frustação frente a mecanismos de autocontrole e 
imaturidade afetiva (MELO et al., 2021).

Na direção oposta de outros estudos da área (BARBOSA et al., 2019), os resultados 
apontaram para uma frequência de violência física notificada maior entre agressores do 
sexo feminino (RP: 1,17; IC 95%: 1,14-1,20). A violência atravessa com intensidades 
diferentes a vida dos indivíduos, a começar pelos papéis assumidos, em um cenário onde 
os homens são mais propensos a serem os perpetradores e as mulheres são geralmente 
as vítimas, e quando a violência é provocada por mulheres, deve-se pela motivação da 
autodefesa e do medo, enquanto a violência perpetrada por homens perpassa pelo desejo 
de controle e dominação (SWAN et al., 2008).

Em consonância com a literatura (LEITE et al., 2019; MASCARENHAS et al., 
2020), a violência física se apresentou associada à suspeita de uso de álcool por parte do 
agressor (RP: 1,07; IC 95%: 1,04-1,10). A presença do álcool nas ocorrências aumenta as 
chances de vitimização (ALANGEA et al., 2018), uma vez que seu uso causa desinibição 
comportamental, interferindo na autorregulação comportamental, perpetuando o ciclo de 
consumo e violência (SANTOS et al., 2019).

Além disso, a violência física esteve associada à participação de dois ou mais 
agressores no evento (RP: 1,08; IC 95%: 1,05-1,11), resultado distinto do observado 
em outros estudos sobre a temática, onde o evento possui registro de apenas um algoz 
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(LAWRENZ et al., 2018; MADEIRO et al., 2019).
Os resultados apresentaram ainda a via pública como principal local de ocorrência 

das agressões na população adulta (RP: 1,09; IC 95%: 1,05-1,12), contrariamente a 
diversas outras pesquisas nacionais. A residência foi apontada como o principal local de 
ocorrência da violência física entre adultos em estudo brasileiro realizado com dados da 
Pesquisa Nacional de Saúde (MASCARENHAS, 2021), seguindo a mesma linha de outro 
entre homens adultos na cidade de São Paulo (ARMOND, 2020), assim como em outro 
realizado com mulheres no estado do Piauí (MADEIRO, 2019) e ainda outro entre grupos 
vulneráveis de todo o país (SOARES, 2021).

A violência física entre adultos não apresentou caráter de repetição (RP: 1,13; IC 
95%: 1,10-1,16), semelhante a outras pesquisas brasileiras (MASCARENHAS, 2021) que 
também trazem esse tipo de violência com característica de evento único, diferente de 
outras violências, como a sexual e a psicológica, que pressupõem maior proximidade com 
o agressor, incompreensão do abuso e sentimentos de humilhação e culpa pela vítima.

Este estudo apresenta algumas limitações referentes ao seu delineamento e ao 
uso de dados secundários, provenientes dos casos notificados que chegaram nos serviços 
assistenciais, restringindo as análises da relação de causalidade entre as variáveis e 
limitando os resultados. Entretanto, contribui para o fortalecimento dos sistemas de 
informação em saúde e aponta para sua necessidade de ampliação, uma vez que se 
apresenta como um dos principais instrumentos de monitoramento e avaliação das ações 
estratégicas de enfrentamento da violência no país.

CONCLUSÃO
A violência é um fenômeno amplo presente em todos os ciclos de vida dos indivíduos. 

Para tanto, este estudo se apresenta como pioneiro entre as publicações sobre notificações 
de violência física na população adulta do estado do Espírito Santo, apresentando suas 
associações com vítimas mais jovens, do sexo masculino, pretos e pardos, com até 4 
anos de estudo, sem deficiências ou transtornos, que possuíam companheiro e viviam em 
área rural. Esteve relacionado ainda a agressores menores de 25 anos de idade, do sexo 
feminino, parceiro íntimo da vítima e com relato de uso de álcool, além da presença de 2 
agressores ou mais na ocorrência, em via pública e de caráter único.

Assim posto, torna evidente a necessidade de capacitar as equipes assistenciais 
para melhor atender e identificar as vítimas de violência, bem como fortalecer os sistemas 
de informação para potencializar os registros e as análises dos dados gerados e, por 
conseguinte, embasar as políticas e ações de enfrentamento à violência. A temática da 
violência ganha potência no campo da saúde por suas diretrizes que destacam a promoção 
das ações e a prevenção dos agravos. Nesse cenário, a identificação precoce dos casos e 
a prevenção de eventos implica diretamente na redução do número de mortes por causas 
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evitáveis e na diminuição dos impactos da violência na vida dos indivíduos e de toda a 
sociedade.
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